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2 

 

1. Apresentação 

 

A ECSEL Empresa de Consultoria e Serviços de Engenharia LTDA, inscrita no 

CNPJ nº 07.854.421/0001-29, apresenta à Prefeitura Municipal de Saloá o projeto 

para a construção da sede da Prefeitura Municipal de Saloá, no município de 

Saloá/PE. 

O edifício sede da prefeitura municipal de Saloá está bastante desgastado pelo 

tempo, sendo necessárias várias melhorias para estender a vida útil da edificação. 

Além de ser um prédio antigo, que não garante as mínimas condições de 

acessibilidade aos funcionários e visitantes, possui limitação física de ambientes em 

quantidade e áreas para um pleno funcionamento das necessidades básicas da 

administração, sem contar com as diversas secretárias.  

Pelos motivos expostos é de grande importância para a administração 

municipal a construção de uma nova sede, para comportar as diversas atividades 

básicas com boas condições de trabalho e de acesso aos visitantes.  

Após aprovação da Prefeitura Municipal de Saloá para o projeto executivo de 

arquitetura foram elaborados os projetos complementares e orçamento base para 

licitação. 

Este projeto é composto por um único volume. 
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2. Memorial Descritivo 

 

Administração Local - 

 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL MÊS 

 

Itens e suas características 

 

 Encarregado geral com encargos complementares; 

 Engenheiro civil de obra pleno com encargos complementares 

 

Critérios para quantificação do serviço 

 

 Utilizar o quantitativo proporcional ao percentual medido mensalmente. 

 

Instalação da Obra - 

 

PLACA DE OBRAEM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, INSTALADA. 
CONFORME ORSE 02/2022 00051 

M2     

 

Itens e suas características 

 

 SARRAFO NAO APARELHADO *2,5 X 7* CM, EM MACARANDUBA, 

ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO – BRUTA 

 PONTALETE *7,5 X 7,5* CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA 

REGIAO – BRUTA 

 PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 

*N. 22*, ADESIVADA, DE *2,4 X 1,2* M (SEM POSTES PARA FIXACAO) 

 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 30 (2 3/4 X 10) 

 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

 

Critérios para quantificação do serviço 

 

 Utilizar a área da placa de obra instalada, com medidas compatíveis com 

quantitativo expresso na memória de cálculo. 

  

EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. AF_02/2016 

M2 

 

Itens e suas características 
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 Todos os itens (insumos e composições) necessários à Execução do 

almoxarifado do canteiro de obra em chapa de madeira compensada estão 

incluídos na composição principal e possuem código no SIPCI/SINAPI, 

inclusive as prateleiras em madeira. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área construída em m2. 

 

Critérios de aferição 

 

 Foi elaborado projeto de almoxarifado referencial com 39,72 m2, em vão único, 

com prateleiras para disposição dos materiais e espaço separado para o 

profissional responsável. 

 Para aferição dos quantitativos, foram consideradas as seguintes técnicas 

construtivas e materiais:  

 Fundação composta por baldrame de bloco de concreto (E=20cm);  

 Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada resinada 

(E=10mm);  

 Pé direito de 2,5m;  

 Esquadrias: porta de ferro tipo veneziana e janelas basculante em chapa de 

aço;  

 Piso em lastro de concreto não estrutural;  

 Forro de PVC em toda edificação;  

 Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);  

 Instalações elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalação de 

lâmpadas, luminárias e interruptores.  

 Mobiliário composto por prateleiras de madeira. 

 

Execução 

 

 Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de 

Execução da obra:  

 Fundação em baldrame: escavação, Execução do lastro de concreto e da 

alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;  

 Piso: Execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da 

edificação;  

 Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada;  

 Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados 

de até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;  

 Execução das instalações elétricas;  

 Instalação das esquadrias; e - Execução do forro. 
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TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018 M2 

 

Itens e suas características 

 

 Telha de aço zincado trapezoidal; 

 Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçaranduba, 

angelim ou equivalente da região para montagem dos pilares; 

 Prego polido com cabeça 18 x 27; 

 Concreto magro para lastro com preparo manual;  

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco 

de diâmetro de 10” (250mm). 

 

Equipamento 

 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco 

de diâmetro de 10” (250mm). 

 

Critérios para quantificação dos serviços  

 

 Utilizar a área de tapume (parede) com telha metálica a ser instalado para 

proteção da edificação 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

carpinteiros e apenas os auxiliares que ajudam na instalação da construção 

temporária; 

 Considerou-se que o buraco escavado para fixação de cada pontalete tem 

diâmetro de 0,15 m e 0,60 m de profundidade. 

 Considerou-se recobrimento de 0,025 e 0,1 m entre as telhas metálicas;  

 Estimou-se que cada chapa de aço e telha metálica é utilizada 1 vez em cada 

obra e tem durabilidade de 3 obras. 

 Foi considerada uma perda de 5% para a telha metálica, além de uma perda 

de 20% de material metálico ao final de cada obra; 

 

Execução  

 

 Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados; 

 Corta-se o comprimento necessário das peças; 

 Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete 

(peça de madeira); 

 O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 

 No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 
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 Em seguida, são colocadas as telhas metálicas para o fechamento. 

 

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M -  2 UTILIZAÇÕES. 
AF_10/2018 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm, maçaranduba, angelim ou 

equivalente da região;  

 Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm, maçaranduba, angelim ou 

equivalente da região;  

 Tábua de madeira 3ª qualidade 2,5 x 23 cm, não aparelhada;  

 Prego polido com cabeça 17 x 21;  

 Concreto magro para lastro com preparo manual;  

 Tinta acrílica;  

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco 

de diâmetro de 10” (250mm);  

 Marcação de pontos em gabarito ou cavalete. 

 

Equipamentos 

 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco 

de diâmetro de 10” (250mm). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o comprimento do gabarito com tábuas corridas a ser instalado na obra 

onde será realizada a locação. 

 

Critérios de Aferição  

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

carpinteiros e apenas os auxiliares que ajudam na instalação do gabarito; 

 Para os insumos compostos de peças de madeira, tais como, estroncas de 

madeira, tábuas, sarrafos etc., a vida útil foi quantificada em função do número 

de obras em que serão utilizados, que, no presente caso, é de no máximo 1 

obra e 2 utilizações por obra; 

 Considerou-se que o furo escavado tem diâmetro de 0,15 m e 0,50 m de 

profundidade; 

 A disposição do gabarito é feita através de pontaletes espaçados a cada 2,00 

m, altura de 1,00 m acima do solo, 0,50 m enterrado e com travamento a cada 

4,00 m. 
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Execução 

 

 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

 Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;  

 Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete 

(peça de madeira);  

 O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 

 Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”;  

 Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a 

estrutura do gabarito;  

 No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;  

 Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira 

do topo (“L”). 

 

Demolições/Remoções - 

 

DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição 

 

Critérios para quantificação de serviços 

 

 Utilizar o volume de parede de bloco furado a ser demolido manualmente sem 

reaproveitamento dos elementos. Este volume pode ser calculado como a área 

das paredes (descontadas as eventuais aberturas) multiplicada pela 

espessura. 

 

Critérios de aferição 

 

 Nesta composição considera-se que a demolição manual é feita com marreta. 

 Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de 

proteção para a Execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar 

composições auxiliares.  

 A altura máxima da parede considerada nesta composição é de 3 m. 

 

Execução 

 

 Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 
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 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte 

superior para a parte inferior da parede. 

 

DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA 
MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição. 

 Cabo de aço: utilizado para auxiliar a demolição da peça. 

 Martelete ou rompedor pneumático manual: equipamento utilizado para 

demolição do concreto armado. 

 

Equipamentos 

 

 Martelete ou rompedor pneumático manual, 28 kg, com silenciador. 

 

Critérios para quantificação de serviços 

 

 Utilizar o volume de pilar ou viga em concreto armado a ser demolido com uso 

de martelete manual. 

 

Critérios de aferição 

 

 Nesta composição considera-se que a demolição do concreto é feita com 

martelete manual e, na parte das armaduras, com tesoura. 

 Foi considerado 20 usos para o cabo que auxilia na demolição. 

 Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de 

proteção para a Execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar 

composições auxiliares. 

 

Execução 

 

 Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Retirar todas as cargas que estejam atuando no elemento a ser demolido. 

 Antes da demolição, utilizar cabos de sustentação para que o elemento tombe 

lentamente. 

 Quebrar o concreto com o martelete nas extremidades do elemento, expondo 

as armaduras. 
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 Cortar as armaduras com tesoura e tombar lentamente o elemento cortado 

através dos cabos de sustentação. 

 Prosseguir cortando a peça em partes menores para auxiliar o transporte. 

 

DEMOLIÇÃO DE MEIO-FIO GRANÍTICO OU PRÉ-MOLDADO. CONFORME 
SINAPI 03/2022 00021. 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro com encargos complementares; 

 Servente com encargos complementares. 

 

Critérios para quantificação de serviços 

 

 Utilizar a extensão de meio-fio removido. 

 

Infraestrutura - 

 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de 

equipamentos manuais. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; 

 A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 

12266. 

 

Critérios de aferição 

 

 A composição é válida somente para escavação manual com profundidades de 

até 1,30 m; 

 Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento não estão 

considerados nesta composição (embora o efeito de sua presença tenha sido 

contemplado); devem, portanto, considerar composições específicas para 

estes serviços. 

 

Execução 

 

 Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 
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 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 
COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em 

massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator 

água/cimento de 0,75. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de concreto magro para Execução de lastro com espessura de 

5 cm, dado pela área de projeção da peça. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos diretamente na Execução do serviço. 

 Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material 

até a frente de trabalho. 

 

Execução 

 

 Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita. 

 Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto. 

 Nivelar a superfície final. 

 

Informações Complementares 

 

 Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro. 

 Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais de 

carga e geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria 

destes elementos estruturais. 

 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE 
CERÂMICA, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 

M3 

 

Itens e suas características 
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 Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e 

elevação da alvenaria; 

 Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as 

atividades; 

 Bloco estrutural cerâmico 14x19x29cm, 6,0 MPa (NBR15270); 

 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira 

de 400 litros. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o volume de alvenaria (blocos + juntas). 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que estavam envolvidos diretamento com o serviço de 

alvenaria; 

 Foram consideradas perdas por entulho no consumo dos blocos; 

 Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo da 

argamassa. 

 

Execução 

 

 Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, Execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas 

com a utilização de argamassa aplicada com palheta, fomando-se dois cordões 

contínuos; 

 A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada. 

 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO 
CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 
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 Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras 

pré-cortadas e prédobradas. 

 O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”.  

 O esforço de Execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Após a Execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la 

de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 
CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

 

Critérios de aferição 

 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
         

http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM
unicipal/dow

nload/1-20230203104905.pdf
assinado por: idU

ser 83                     



 

13 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras 

já cortadas e dobradas. 

 O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

 O esforço de Execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Após a Execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la 

de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 
CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras 

já cortadas e dobradas. 
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 O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

 O esforço de Execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Após a Execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la 

de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 
CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras 

já cortadas e dobradas. 

 O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

 O esforço de Execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

 

Execução 
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 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Após a Execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la 

de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 
CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a armação da fundação após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras 

já cortadas e dobradas. 

 O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

 O esforço de Execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 

50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto; 
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 Após a Execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la 

de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 

30,0cm, fornecida em peças de 4m - Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não 

aparelhada, sarrafo para fôrma; 

 Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 

 Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2,4mm) 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água – desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de 

diâmetro de 10” (250mm) 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície da fôrma de sapata em contato com o concreto. 

 Essa composição é válida para sapatas isoladas, corridas piramidais, 

associadas e alavancadas. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam 

envolvidos com a fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou 

marcação. 

 Foram consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a 

danos causados na desfôrma dos elementos. 

 Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 vezes. 

 Para cálculo dos consumos, considerou-se uma sapata característica, com 

peças especificadas, onde a declividade dos planos inclinados das superfícies 

superiores das sapatas não ultrapassa 2H:1V. Do contrário, será necessária 

forma para as faces superiores das sapatas, alterando os consumos de 

material e de mão de obra. 

 

Execução 
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 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 

corte das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, 

observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica 

calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador 

eletrônico de ângulo, etc; 

 Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

 Pregar a tábua nas gravatas; 

 Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 

fabricação. 

 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las 

com prego de cabeça dupla. 

 Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 

 Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 

30,0cm, fornecida em peças de 4m; 

 Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 

 Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma - Prego de 

aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 

 Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água – desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de 

diâmetro de 10” (250mm) 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície da fôrma de viga baldrame em contato com o 

concreto. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam 

envolvidos com a fabricação da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou 

marcação. 
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 Foram consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a 

danos causados na desfôrma dos elementos.; 

 Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 vezes. 

 

Execução 

 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 

corte das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, 

observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica 

calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador 

eletrônico de ângulo, etc; 

 Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

 Pregar a tábua nas gravatas; 

 Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 

fabricação. 

 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de 

madeira apoiados no terreno. 

 Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 600 L. AF_05/2021 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Cimento Portland composto CP II-32; 

 Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento 

em torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas 

na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder previamente ao seu 

peneiramento, utilizar composição correspondente; 

 Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e 

que atenda à norma ABNT NBR 7211; 

 Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento 

e operá-lo; 

 Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

 

Equipamento 

 

 Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor 

elétrico trifásico, potência 4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído 

por betoneira de mesma capacidade com motor a diesel potência 10 HP, com 

carregador. 
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Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o volume necessário para Execução de um determinado serviço; 

 O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que seja atingida a 

resistência característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado 

estudo de dosagem, sendo o traço ajustado em função da natureza e da 

distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na região da 

obra. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos com o preparo de concreto; 

 O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais 

secos, devendo-se corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função 

do seu teor de umidade. Com base no peso unitário dos materiais o traço em 

massa poderá ser convertido par traço em volume (exceto para o cimento), 

podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 

caso não se disponha da curva de inchamento real; 

 Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto 

considerou-se o traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual 

a 0,56, foram consideradas as sobras ao final do dia; 

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: i. CHP: considera os tempos de carregamento, 

mistura e descarregamento; ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de 

trabalho. 

 Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos 

em campo, considerando a capacidade de mistura do equipamento; 

 O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e 

referências bibliográficas; 

 O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em 

campo. 

 

Execução 

 

 Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na 

betoneira, colocando-a em movimento; 

 Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 

terço do volume de água; 

 Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia 

e o restante da água; 
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 Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os 

materiais. 

 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 
DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do 

concreto; 

 Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a 

concretagem; 

 Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem. 

 

Equipamento 

 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 

45 mm, com mangote. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Esta composição deve ser utilizada para a condição de lançamento com balde; 

 Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para 

concretagem da estrutura a ser executada. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos no lançamento (incluindo a movimentação de baldes no 

nível da concretagem), espalhamento, adensamento e acabamento do 

concreto; 

 Foi considerado um carpinteiro responsável por verificar a integridade das 

fôrmas durante toda a concretagem; 

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

vibrador de imersão da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que está 

acontecendo a concretagem; CHI: considera os demais tempos da jornada de 

trabalho (inicialização, finalização e intervalo para almoço); 

 Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concreto. 

 

Execução 
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 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 

pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se 

não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na 

Nota Fiscal / documento de entrega; 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar 

o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos 

sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 

não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a 

causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 Conferir o prumo da estrutura ao final da Execução. 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 
DEMÃOS AF_06/2018 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de 

impermeabilização. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na Execução do sistema de 

impermeabilização; 

 Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de 

emulsão asfáltica; 

 Essa composição não inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos 

emergentes e rodapé. 
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Execução 

 

 A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, 

graxa, óleo ou desmoldantes; 

 Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha;  

 Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao 

da primeira demão;  

 Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos 

emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma 

lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se 

há algum vazamento. 

 

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 
AF_04/2016 

M3 

 

Insumos e suas Características 

 

 Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no 

reaterro da vala. 

 Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

 

Equipamentos 

 

 Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou 

equivalente. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do 

tubo, sem substituição de solo e executado de forma manual. 

 A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 

12266. 

 O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 

 

Critérios de Aferição 

 

 O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um 

reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. 
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 Estão comtemplados na composição os esforços necessários para a 

umidificação do solo de reaterro, a fim de atender as exigências normativas e 

definições de projeto. 

 Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala 

reaterrada foi considerado que a atividade é feita em etapas com camadas na 

ordem de 20 cm de altura. 

 A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo 

o uso da mesma para ambas situações. 

 Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação 

anterior ao serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. 

não estão contemplados nos índices de produtividade desta composição. 

 São separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos 

equipamentos da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o 

equipamento está em uso para realizar as atividades de compactação da vala. 

CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplos: espera pelo assentamento de tubo). 

 

Execução 

 

 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

 Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

Superestrutura - 

 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em 

edificações térreas ou sobrados. 

 

Critérios de aferição 
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 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com montagem da armadura da estrutura de 

concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 6.3 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em 

edificações térreas ou sobrados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 

de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 
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Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em 

edificações térreas ou sobrados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 

de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 
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 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em 

edificações térreas ou sobrados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 

de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 
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ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em 

edificações térreas ou sobrados. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 16,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em 

edificações térreas ou sobrados. 
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Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 

de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado tipo pino plástico para armação de laje 

em concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de lajes em edificações 

térreas ou sobrados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 
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de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

KG 

 

Itens e suas características 

 

 Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado tipo pino plástico para armação de laje 

em concreto armado. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na 

composição, utilizadas na montagem da armadura de lajes em edificações 

térreas ou sobrados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura 

de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-

cortadas/dobradas no canteiro. 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, 

resultando em perda nula de aço. 

 

Execução 
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 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e 

verificação das fôrmas; 

 Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele 

desempenhada; 

 Fabricação de fôrma para pilares, com tábuas de madeira serrada não 

aparelhada, e = 25 mm - contém as tábuas, gravatas, gastalho e demais 

dispositivos de travamento, escoramento e acoplagem, em madeira, para 

auxiliar na montagem; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto;  

 Essa composição é válida para pilares executados em pavimentos com pé-

direito simples (menor que 3 m de altura). 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a montagem 

e desmontagem da fôrma; 

 Considerou-se que a fôrma madeira serrada será utilizada 4 vezes; 

 Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido a danos causados 

na desfôrma dos elementos. 

 

Execução 
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 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar 

os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com 

trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; 

fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

 Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas 

no gastalho; 

 Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a 

face interna da fôrma; 

 Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 

da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as 

dimensões durante o lançamento d o concreto; 

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

 Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto 

estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

 Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 
COM PONTALETE DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA 
SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e 

verificação das fôrmas; 

 Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele 

desempenhada; 

 Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e = 25 

mm) e sarrafos (2,5 x 7,0 cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo 

de vigas; 

 Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete - contém o pontalete 

e demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto; 
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 Essa composição é válida para vigas executadas em pavimentos com pé-

direito simples (menor que 3 m de altura). 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a montagem 

e desmontagem da fôrma; 

 Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 vezes; 

 Considerou-se um jogo completo de fôrmas acrescido de dois jogos de fundo 

de viga para escoramento residual (“reescoramento”); 

 Considerou-se o escoramento total das vigas em Execução mais o 

escoramento residual das vigas dos dois pavimentos abaixo, observando-se 

nesse caso porcentagem de 75% e 50% do escoramento total. 

 

Execução 

 

 Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, 

providenciando apoios intermediários com escoras em madeira, de acordo com 

o indicado no projeto; 

 Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para 

que não ocorram folgas (verificar prumo e nível); 

 Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla em 

cada gravata, para travar o conjunto e facilitar a desfôrma; 

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a 

face interna da fôrma; 

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

 Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto 

estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  

 Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, 
ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL 
DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). AF_11/2020 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada treliçada, altura de 8 cm e 

lajota de poliestireno expandido (EPS), bloco de 33 x 100 x 8 cm para suportar 

carga de até 350 kgf/m² (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). 
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 Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete - contém o pontalete 

e demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem. 

 Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 

20,0cm. 

 Prego de aço polido com cabeça dupla 17x27 para fixação das tábuas que 

comporão o escoramento. 

 Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, para lajes pré-moldadas com uso 

de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20 m² - 

lançamento, adensamento e acabamento. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de laje descrita no projeto. 

 Para a medição do comprimento do vão, considera-se como ponto de início/fim: 

 A face externa, quando a laje for apoiada sobre alvenaria de borda; 

 A linha do meio, quando a laje for apoiada sobre alvenaria interna ou 

intermediária; 

 A face interna, quando a laje for apoiada sobre viga interna ou de borda. 

 Essa composição é válida para lajes cujos vãos menores não ultrapassam 3,0m 

em edificações, considerados apoios simples. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a Execução 

da laje pré-fabricada, inclusive na montagem e desmontagem do escoramento. 

 Consideraram-se perdas no cálculo de consumo dos insumos. 

 Considerou-se o escoramento total da laje em Execução mais o escoramento 

residual da laje de um pavimento abaixo, observando-se nesse caso 

porcentagem de 75% do escoramento total. 

 Considerou-se espaçamento entre linhas de escora de 1,20 m. 

 

Execução 

 

 Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto 

em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) 

recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; 

 O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir 

deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local 

dos pontaletes; 

 Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de 

maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, 

obedecendo a cotas estabelecidas; 
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 Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, 

observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as 

próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas; 

 As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme 

determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; 

 Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as 

vigotas, garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a 

concretagem; 

 Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas 

apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente 

sobre as lajotas; 

 Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações 

embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto. 

 Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma 

superficie uniforme; 

 Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura 

do concreto com água potável; 

 Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que 

deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os 

apoios. 

 

Cobertura - 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS 
CAMADAS, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E 
E=4MM. AF_06/2018 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com elastômeros, 

espessura 3 mm, tipo III, classe B, acabamento PP; 

 Manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com elastômeros, 

espessura 4 mm, tipo III, classe B, acabamento PP; 

 Primer para manta asfáltica à base de asfalto modificado diluído em solvente, 

aplicação a frio; 

 Gás liquefeito de petróleo (GLP). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de 

impermeabilização. 

 

Critérios de aferição 
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 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na Execução do sistema de 

impermeabilização; 

 Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de manta 

asfáltica e primer asfáltico; 

 Os tratamentos de ralos e de pontos emergentes não estão incluídos nessa 

composição; 

 As etapas de regularização da base e proteção mecânica são tratadas em 

composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a 

essas etapas nessa composição. 

 

Execução 

 

 A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, 

graxa, óleo ou desmoldantes; 

 Realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a secagem; 

 Abrir totalmente a primeira manta asfáltica, deixando-a alinhada e, em seguida, 

enrola-la novamente; 

 Com um maçarico (considerado “ferramenta” pelo SINAPI) de boca larga e gás 

GLP, desenrolar aos poucos a 1ª manta de 4mm, aquecendo o primer asfáltico 

e fazendo a queima do filme plástico de proteção da manta para garantir sua 

total aderência; 

 Apertar bem para evitar bolhas ou enrugamentos; 

 Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas;  

 Avançar ao menos 10 cm no rodapé; 

 Após a conclusão da 1ª camada, proceder da mesma forma para a 2ª manta 

de 3 mm, cuidando para que as sobreposições não coincidam com as da manta 

inferior; 

 Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos 

emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo todo o 

reservatório/piscina e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum 

vazamento. 

 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 
MOLHADAS SOBRE IMPERMEABILIZAÇÃO, ACABAMENTO NÃO 
REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. AF_07/2021 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro, responsável pela Execução de todas as etapas do contrapiso;  

 Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio 

nas tarefas executadas pelo oficial; 
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 Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido 

para contrapiso e preparo mecânico com betoneira 400 litros; 

 Cimento Portland CP II-32 – polvilhado durante o preparo da base com uso de 

cimento e água para ponte de aderência entre impermeabilização e contrapiso. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes molhados; 

 Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes ) envolvidos diretamente com a Execução do 

contrapiso; 

 Para determinação do coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de 

espessura real de 4,31 cm; 

 Os esforços demandados pela Execução de taliscas, da camada de ligação e 

do acabamento superficial estão contemplados nos coeficientes da 

composição; 

 Foram consideradas perdas incorporadas. O percentual de perda é maior 

quanto menor for a espessura prevista; 

 Não foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes; 

 As perdas no serviço de produção de argamassa são consideradas nas 

composições auxiliares; 

 Essa composição é válida para contrapisos executados tanto antes quanto 

depois da alvenaria. 

 

Execução 

 

 Definir os níveis do contrapiso; 

 Assentar taliscas sobre a camada impermeabilização; 

 Ponte de aderência: molhar a base e polvilhar o cimento; 

 Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente. Essa 

etapa exige cuidado para não danificar a camada de impermeabilização; 

 Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33. AF_11/2020 M 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pela marcação, corte, instalação e controle do chapim; 
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 Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas 

as tarefas; 

 Chapim ou rufo capa de aço galvaniza num 26, corte 33 cm; 

 Parafuso e bucha de nylon S-6; 

 Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem e 310 ml. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o comprimento total de muro a ser recoberto. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de Execução; 

 Foram consideradas perdas por corte das chapas; 

 Considerou-se a Execução após a Execução da pintura. 

 

Execução 

 

 Com uso de trena, conferir se as medidas do muro do chapim são compatíveis; 

 Apoiar o primeiro no local da instalação; 

 No chapim que será sobreposto, cortar, com uso de alicate, 5cm das abas, 

destacando a parte interna; 

 Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites 

de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza/aplicação 

de fluxo nas chapas a serem unidas; 

 Fixar as peças no substrato (alvenaria ou concreto) por meio de parafusos e 

buchas regularmente espaçados; 

 Aplicar selante a base de poliuretano nas emendas, cantos e sobre a cabeça 

dos parafusos. 

 

Vedação - 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e 

verificação de alinhamento e nível das paredes; 
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 Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo 

abastecimento de argamassa no andar; 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com 

betoneira, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média 

real da junta de 10 mm; 

 Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões 

de 7,5x50cm; - Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

 Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para 

alvenaria de vedação. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira 

fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de Execução; 

 Não são considerados nessa composição os esforços de Execução de fixação 

da alvenaria (encunhamento); 

 O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições 

auxiliares; - O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a 

Execução da alvenaria e no transporte do material, que totalizaram uma perda 

de 13,2%; 

 Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o 

preenchimento das juntas. A perda por entulho foi considerada nula; 

 Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de 

amarração da alvenaria, aplicandose a cada duas fiadas, e para o cálculo do 

consumo, considerou-se uma perda de 5%; 

 Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os 

encontros com pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas 

metálicas na estrutura é feita por pinos de aço zincado, sendo somente um pino 

para blocos de espessura 9cm e dois pinos para blocos de espessura maior 

que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria por meio 

telas dispensa o uso dos pinos; 

 A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, tanto 

para casas quanto para edifícios de múltiplos pavimentos; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 
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 Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixálos com uso de resina epóxi; 

 Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação 

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, Execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos; 

 Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 
AF_03/2016 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

 Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro de 5,0 mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

 Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas 

com até 1,50 m de vão. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de Execução; 

 Para o cálculo de consumos, considerou-se uma porta com 0,70 m de vão e 

transpasse de 10 cm para cada lado; 
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 Foi considerada perda de concreto; 

 Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

 

Execução 

 

 Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

 Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

 Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

 Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. 
AF_03/2016 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

 Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

 Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas 

com mais de 1,50 m de vão. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de Execução; 
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 Para o cálculo de consumos, considerou-se uma porta com 2,5 m de vão e 

transpasse de 20 cm para cada lado; 

 Foi considerada perda de concreto; 

 Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

 

Execução 

 

 Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

 Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

 Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

 Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 
AF_03/2016 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

 Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  

 Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; • Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa 

emulsionada em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para janelas 

com até 1,50 m de vão. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de Execução; 
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 Para o cálculo de consumos, considerou-se uma janela com 1,2m de vão e 

transpasse de 15 cm para cada lado; 

 Foi considerada perda de concreto; 

 Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

 

Execução 

 

 Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

 Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

 Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

 Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 
COMPRIMENTO. AF_03/2016 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das contravergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com 

betoneira; 

 Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com diâmetro de 6,3 

mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui 

indicado um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

 Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa; 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a extensão, em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para 

janelas com até 1,50 m de vão. 

 

Critérios de Aferição 
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 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local 

de Execução; 

 Para o cálculo de consumos, considerou-se uma janela com 1,2 m de vão e 

transpasse de 45 cm para cada lado; 

 Foi considerada perda de concreto; 

 Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

 

Execução 

 

 Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

 Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

 Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

 Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

Instalações Elétricas - 

 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Cabo de cobre, 10 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 10 mm² 

efetivamente passados pelos eletrodutos instalados entre o(s) quadro(s) de 

distribuição e os circuitos terminais. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

 As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço. 
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Execução 

 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos; 

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

M 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

 Cabo de cobre, 4 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

 Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4 mm² efetivamente 

passados pelos eletrodutos instalados entre o(s) quadro(s) de distribuição e os 

circuitos terminais. 

 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

 As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço. 

 

EXECUÇÃO 

 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos; 
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 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 
(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos 

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de 

iluminação). 

 Arame recozido 18 BWG, 1,25 mm. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm 

(3/4”) presentes no projeto para instalação em lajes. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

 Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados 

 

Execução 

 

 Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

 Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

 Coloca-se o eletroduto no local definido utilizando a armadura da laje como 

suporte para a fixação auxiliar com arame recozido; 

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

LUMINÁRIA SOBREPOR QUADRADA LED 24W, 6500K, G-LIGHT OU 
SIMILAR 

UND 

 

Itens e suas características 
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 Luminária sobrepor quadrada LED 24W, 6500K G-Light ou similar; 

 Eletricista com encargos complementares; 

 Servente com encargos complementares. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade de luminárias, com especificação compatível, instalada 

conforme indicação de projetos complementares. 

 

RASGO EM ALVENARIA PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM 
DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 

M 

 

Itens e características 

 

 Encanador ou bombeiro hidráulico; 

 Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Verificar o comprimento total de instalação onde a tubulação a ser inserida seja 

de diâmetro menor ou igual a 40 mm. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos com o processo; 

 

Execução 

 

 Verificação do projeto; 

 Execução de marcação para rasgo; 

 Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando 

marreta e talhadeira; 

 Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios; 

 No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de 

qualquer tubulação não seja maior do que um terço da largura do bloco. 

 

CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO 
COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 

M 

 

Itens e suas características 

 

 Encanador ou bombeiro hidráulico; 
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 Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico; 

 Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média), preparo manual. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Verificar o comprimento total de instalação. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos com o processo; 

 O tempo de preparo da argamassa foi considerado na composição auxiliar 

 

Execução 

 

 Lançamento da argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura; 

 Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

 Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

 

Revestimentos - 

 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM 
SUPERFÍCIES EXTERNAS DA SACADA, ESPESSURA DE 25 MM, SEM 
USO DE TELA METÁLICA DE REFORÇO CONTRA FISSURAÇÃO. 
AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única 

e preparo mecânico com betoneira de 400 litros. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. 

 

Critérios de aferição 

 

 Considerado o acesso à fachada através de balancim de tração manual ou 

andaime, sendo possível o uso dos mesmos coeficientes para ambas 

situações; 

 Considerados detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, 

cantos, peitoris, pingadeiras e reforços; 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
         

http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM
unicipal/dow

nload/1-20230203104905.pdf
assinado por: idU

ser 83                     



 

48 

 

 Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 

mm, incluindo as perdas (incorporadas e por resíduos). 

 

Execução 

 

 Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 

 Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 

 Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 

 Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras 

e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 

 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 
20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 

de 20 mm. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros. 

 Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais 

ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 

 

Critérios de aferição 

 

 O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição; 

 A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 

adicionadas as perdas por resíduos gerados; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Taliscamento da base e Execução das mestras. 

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso. 
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 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO 
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE 
COM ÁREA  MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO 
DE TALISCAS. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 

de 20 mm. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros. 

 Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais 

ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 

 

Critérios de aferição 

 

 O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição; 

 A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 

adicionadas as perdas por resíduos gerados; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Taliscamento da base e Execução das mestras. 

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso. 

 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 
TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM 
AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS 
PAREDES. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 
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 Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensões 20x20 cm; 

 Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante; 

 Argamassa para rejunte. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem 

ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

 Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas 

e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de 

assentamento e rejuntamento. 

 O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que 

assenta o revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade 

apresentados. 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das 

placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 

com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. 

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 

 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem. 

 Limpar a área com pano umedecido. 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO DE CONCRETO 
(COBOGÓ) DE 7X50X50CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 

M2 

 

Itens e suas características 
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 Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e 

elevação da alvenaria; 

 Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as 

atividades; 

 Elemento vazado de concreto, quadriculado, 16 furos, 50x50x7cm; 

 Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), preparo 

mecânico com betoneira de 600 litros. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria, incluindo a primeira fiada. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes que estavam envolvidos diretamento com o serviço de 

alvenaria; 

 Foram consideradas perdas por entulho no consumo dos blocos; 

 Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo da 

argamassa. 

 

Execução 

 

 Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, distribuir as peças no vão de 

forma a criar um gabarito das juntas, executar a primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria - molhar as faces que entrarão em contato com a 

argamassa, assentar as peças com juntas a prumo, utilizando argamassa 

aplicada com colher de pedreiro; 

 Conferir que a inclinação das aletas conduza as àguas pluviais para o exterior 

do edifício; 

 Rejuntar as peças utilizando um molde sulcador para assegurar a uniformidade 

do rejuntamento. 

 

REVESTIMENTO METÁLICO EM ALÚMINIO COMPOSTO (ALUCOBOND), 
E=3MM, PINTURA KAYNAR 500 COMPOSTA POR SEIS CAMADAS, 
INCLUSIVE ESTRUTURA METÁLICA AUXILIAR EM PERFIL "U" 2" - 
FORNECIMENTO E MONTAGEM 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Revestimento metálico em alumínio composto (alucobond), e=3mm, pintura kaynar 500 

composta por seis camadas, inclusive estrutura metálica auxiliar em perfil "u" 2"  
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Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento metálico tipo ACM, em locais indicado em 

projeto. 

 

FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 
AF_05/2017_P 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Placa de gesso para forro, de 60cm x 60cm e espessura de 12mm; 

 Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (* Insumo a ser cadastrado no SINAPI); 

 Arame galvanizado 18bwg, 1,24mm (0,009 kg/m); 

 Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso; 

 Gesso de fundição. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de forro executada no ambiente. 

 

Critérios de aferição 

 

 Nesta composição não estão contemplados os tempos de montagem e 

instalação dos acabamentos, como juntas de dilatação ou cantoneiras em 

gesso ou tabicas ou cantoneiras; 

 Para juntas de dilatação e acabamentos no perímetro do ambiente, utilizar as 

composições auxiliares: “INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA FORRO 

(MOLDURA DE GESSO)” ou “INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA 

FORRO (RODA-FORRO EM PERFIL METÁLICO E PLÁSTICO)”, presentes no 

grupo de composições para forro; 

 Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo, utilizar a composição 

auxiliar: “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO 

TORRE”, presente nos cadernos de composição para equipamentos de 

proteção coletiva; 

 Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas. 

 

Execução 

 

 Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica 

(paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;  

 Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de 

marcação ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar, 

temporariamente, os acabamentos em gesso e passar as linhas-guia; 
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 Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos 

de fixação dos arames (tirantes), de acordo com o número de placas a serem 

instaladas: a primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1 

ponto; 

 Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites;  

 Preparar a pasta de gesso de fundição; 

 Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou juntas de 

dilatação, previamente instaladas na parede;  

 A cada placa instalada, amarrar o respectivo arame (tirante); 

 Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior da 

instalação do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas 

de gesso;  

 Retirar os pregos instalados no perímetro do forro; 

 Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado, 

para dar acabamento. 

 

Pisos - 

 

ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no 

aterro da vala. 

 Argila: material de empréstimo utilizado no aterro. 

 Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

 

Equipamento 

 

 Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou 

equivalente. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Volume de aterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do 

tubo, com substituição de solo e executado de forma manual. 

 

Critérios de aferição 
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 O tipo de aterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um aterro 

que tem comprimento mais expressivo que a largura. 

 Estão comtemplados na composição os esforços necessários para a 

umidificação do solo de reaterro, a fim de atender as exigências normativas e 

definições de projeto. 

 Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala 

aterrada foi considerado que a atividade é feita em etapas com camadas na 

ordem de 20 cm de altura. 

 A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo 

o uso da mesma para ambas situações. 

 A composição não faz distinção entre local com baixo nível de interferência ou 

local com alto nível de interferência, valendo o uso dos mesmos coeficientes 

para ambas situações. 

 São separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos 

equipamentos da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o 

equipamento está em uso para realizar as atividades de compactação da vala. 

CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplos: espera pelo assentamento de tubo). 

 Para a quantidade de material, considerou-se a necessidade de um volume 

25% maior do que o volume do aterro geométrico. 

 Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação 

anterior ao serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. 

não estão contemplados nos índices de produtividade desta composição. 

 O serviço de transporte de material da jazida até o ponto de aplicação não está 

contemplado nesta composição 

 A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 

12266. 

 O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 

 

Execução 

 

 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

 Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

Informações complementares 

 

 Em alguns casos, o projeto pode exigir que a compactação dos últimos 30 cm 

da camada do aterro final seja executada com rolo compactador, para evitar 

patologias ao elemento sobre o qual será feito o aterro. Neste caso, considerar 

composição específica de compactação. 
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EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2016 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.  

 Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a 

concretagem dos passeios. 

 Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução do passeio. 

 Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. • Madeira: utilizado 

como fôrma para conter o concreto. 

 Tela de aço soldada: armadura do concreto. 

 Lona plástica: separa a camada granular do concreto. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto 

feito em obra, com espessura de 6 cm, armado. 

 Não há diferença significativa desta composição com as composições de piso 

de concreto, para as espessuras compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta 

forma, pode-se utilizar essa referência para ambos os casos. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente 

com as atividades para execução do passeio. 

 As produtividades desta composição não contemplam as atividades de 

execução de camada granular e acerto do terreno. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço. 

 As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte 

do concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma 

velocidade de concretagem que prevê lançamento de concreto através de 

carrinho ou jerica. 

 A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos 

carpinteiros. 

 Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes. 

 Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais 

do passeio, que a largura média do passeio é de 2 m e a execução de juntas 

ocorre a cada 2 m. 
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Execução 

 

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado, coloca-

se lona plástica e, sobre ela, são colocadas as telas de armadura; 

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto; 

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto 

ainda fresco. 

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 
SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, 
ESPESSURA 4CM. AF_07/2021 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso;  

 Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio 

nas tarefas executadas pelo oficial; 

 Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido 

para contrapiso e preparo mecânico com betoneira 400 litros; 

 Cimento Portland CP II-32 – adicionado à emulsão polimérica diluída para o 

preparo da base; 

 Adesivo para argamassas e chapisco – emulsão polimérica PVA a ser diluída 

em água na proporção indicada pelo fabricante. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes secos; 

 Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes ) envolvidos diretamente com a execução do 

contrapiso; 

 Para determinação do coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de 

espessura real de 5,30 cm; 
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 Os esforços demandados pela execução de taliscas, da camada de ligação e 

do acabamento superficial estão contemplados nos coeficientes da 

composição; 

 Foram consideradas perdas incorporadas. O percentual de perda é maior 

quanto menor for a espessura prevista; 

 Não foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes; 

 As perdas no serviço de produção de argamassa são consideradas nas 

composições auxiliares; 

 Essa composição é válida para contrapisos executados tanto antes quanto 

depois da alvenaria. 

 

Execução 

 

 Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

 Definir os níveis do contrapiso; 

 Assentar taliscas; 

 Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 

 Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

 Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM 
AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 60x60 cm; 

 Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

 Argamassa para rejunte. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de 

projeção das paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para os cálculos foi utilizada uma área de sala representativa das obras 

analisadas. 
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 Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas 

e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de 

assentamento e rejuntamento. 

 O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que 

assenta o revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade 

apresentados. 

 

Execução 

 

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das 

placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 

com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. 

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados 

 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem. 

 Limpar a área com pano umedecido. 

 

EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, 
COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 
8 CM. AF_12/2015 

M2 

 

Itens e suas Características 

 

 Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do 

pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento 

da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e 

compactação dos blocos de concreto para pavimentação. 

 Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a 

execução do pavimento intertravado. 

 Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação dos 

blocos de concreto para pavimentação. 

 Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, 

fazer os ajustes e os arremates de canto. 

 Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as 

especificações da norma quanto à granulometria do material. 
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 Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da 

norma quanto à granulometria do material. 

 Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme 

descrito na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o 

leito transitável do pavimento. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área total do pátio/estacionamento com bloco retangular de 20 x 10 x 

8 cm e camada de assentamento de 5 cm. 

 

Critérios de Aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de 

execução. 

 Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções 

tipo para os locais de assentamento da seguinte forma: 

 Passeios: largura de 2,0 metros e comprimento de 50,0 metros 

 Vias: largura de 8,0 metros e comprimento de 50 metros  

 Pátios/Estacionamentos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros 

 As produtividades desta composição não contemplam as atividades de preparo 

da base, ou base e sub-base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço. 

 O esforço necessário para umidificar a areia, a fim de atender as exigências 

normativas para o material de assentamento, não está contemplado na 

composição. 

 Foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHI) 

dos equipamentos da seguinte forma: CHP: considera os tempos em que o 

equipamento está em uso, ou seja: 

 Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactação 

dos blocos;  

 Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos 

blocos de concreto para pavimentação; CHI: considera os demais tempos da 

jornada de trabalho em que o equipamento não está em uso. 

 

Execução 

 

 Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase e 

base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução 

do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas 

seguintes atividades sequencialmente: 

 Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento; 
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 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na 

espessura da camada conforme especificação de projeto; 

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 

Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de 

revestimento que é formada pelas seguintes atividades: 

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de 

serviço; 

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 

 Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados; 

 Rejuntamento, utilizando pó de pedra; 

 Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de 

assentamento. 

 

Esquadrias - 

 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

UN 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

 Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na 

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos; 

 Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais 

inclusos (fornecimento e instalação), padrão médio; 

 Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais 

inclusos, padrão médio; 

 Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira 

e com padrão de acabamento do tipo médio. 

 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

 Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões 

especificadas na composição. 

 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e apenas os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas 

diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação; 

 Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 
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EXECUÇÃO 

 

 Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no 

esquadro; 

 Pregar a travessa nos dois montantes; 

 Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em 

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

garantindo o esquadro da estrutura; 

 Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, 

com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

 Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), 

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, 

formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de 

cada montante; 

 Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção; 

 Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior 

do vão; 

 Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e 

alinhamento do marco com a face da parede; 

 Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a 

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-

seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 

 No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e 

preencher os espaços com argamassa “farofa”; 

 Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar 

com pequena folga; 

 Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas 

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

 Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e 

serrar o excedente; 

 Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e 

posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação 

definitiva; 

 Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na 

sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como 

gabarito a peça pré-fixada; 

 Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes 

aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 

20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 

 Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos 

que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm 
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em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível 

final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina 

e 

 

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias; 

 Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de 

esquadrias; 

 Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro, incluso 

guarnição; 

 Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, 

diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; 

 Selante de silicone neutro monocomponente. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos na instalação da esquadria; 

 Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. 

 

Execução 

 

 Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 

interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas 

duas laterais, no topo e na base; 

 Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à 

furação correspondente; 

 Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do 

contramarco; 

 Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

material vedante; 

 Aparafusar a esquadria no contramarco; 
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 Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar 

seu funcionamento;  

 Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / 

guarnições de acabamento no perímetro da janela 

 

Informações complementares 

 

 Para efeitos de exemplificação foi empregada a janela conforme as dimensões 

especificadas na descrição do insumo; 

 Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 

considerar a mesma composição; 

 Esta composição foi feita para uma condição específica de instalação por meio 

aparafusamento e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida 

também para a condição de instalação com parafusos e vedação com espuma 

expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu custo 

representativo quanto aos custos para outras condições. 

 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES 
TUBULARES DE 1.1/4" ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR 
DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS HORIZONTAIS DE 1" E 
VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 
AF_04/2019_P 

M 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

 Serralheiro com encargos complementares; 

 Auxiliar de serralheiro com encargos complementares; 

 Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 mm (1 1/2""), e = 

3,00 mm, *3,48* kg/m (NBR 5580); 

 Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 32 mm (1 1/4""), e = 

2,65 mm, *2,71* kg/m (NBR 5580); 

 Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 25 mm (1""), e = 2,65 

mm, *2,11* kg/m (NBR 5580); 

 Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 20 mm (3/4""), e = 2,25 

mm, *1,3* kg/m (NBR 5580); 

 Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8"" (9,53 mm) 74,69 kg/m; 

 Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8"", comprimento 110 

mm; 

 Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm. 

 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

 Utilizar o comprimento de guarda-corpo, em projeção horizontal, instalado. 
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CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficias e ajudantes envolvidos na montagem e instalação da peça; 

 Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e 

eletrodos; 

 Não inclui tratamento superficial (pintura anticorrosiva). 

 

EXECUÇÃO 

 

 Conferir medidas na obra; 

 Cortar e perfurar as peças, conforme projeto; 

 Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos 

perfis e chapas, eliminando todas as rebarbas; 

 Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores 

mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância 

mínima de 5cm da borda do concreto; 

 Soldar as peças horizontais do gradil e, em seguida todas as verticais, 

conforme projeto; 

 Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as 

emendas, se necessário; 

 Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

 

Pintura - 

 

APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora 

monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em 

conformidade à NBR 15348:2006; 

 Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de teto efetivamente executada. 

 

Critérios de aferição 

 

 Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da 

superfície; 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
         

http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM
unicipal/dow

nload/1-20230203104905.pdf
assinado por: idU

ser 83                     



 

65 

 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado; 

 Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

 Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 

APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora 

monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em 

conformidade à NBR 15348:2006. 

 Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro. 

 Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

 Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da 

superfície; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado; 
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 Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

 Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro. 

 Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

 Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida; 

 Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, 

além das duas demãos; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações. 
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3. Orçamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
         

http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM
unicipal/dow

nload/1-20230203104905.pdf
assinado por: idU

ser 83                     



 

68 

 

4. Memória de Cálculo 
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5. Cronograma Físico-financeiro 
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6. Anexos 
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7. Peças Gráficas 
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